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A mocidade é a esperança da pátria.
(Machado d'Assis.)

ANNO I. SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1862. N. 2.

A Estatua de D. Pedro I.

I.

O império brazileiro vai possuir um desses
emblemas que perpetuam os maiores acon-
tecimentos. A terra de Santa Cruz, trezentos
annos depois do seu casual descobrimento,
conseguiu desmembrar-se da melropoli. Era
justo e nobre que tão gigantesco fado não
se circunscrevesse à descripção histórica.

Levar-se a effeito tão digno fim, foi idea-
lisaclo em 1823, um anno apoz o grito des-
prendido nas margens do Ipiranga. Circun-
stanciasinda não justificadas, tolheram o pro-
seguimento de tão patriótico mister, sendo
depositada no Thesouro Nacional a somma
arrecadada.

Eml854, alllma. Câmara Municipal cui-
dou seriamente de tão grata matéria. Além
da quantia depositada, unidos os compelen-
tes juros, contou a municipalidade com a
coadjuvacão publica que não lhe foi negada.

A commissão escolhida pela Câmara para,
sob suas vistas, encarregar-se dessa honrosa
tarefa, encetou e proseguiu em seus iraba-
lhos, e, oito annos depois da deliberação mu-
nicipal, chegava do Havre o eslaluario Ro-
chet, conduzindo o monumento bronzeo que
deve allestar aos vindouros a maior con quis-
ta nacional I

II.

A capital do império foi designada para,
em uma das suas mingoadas praças, receber
o monumento construído cm honra ao glo-
rioso suecesso do Ypiranga.

Sem acotnmodal-a saptisfactoriamenle
para receber um tão dislincto hospede, sem
se ter cuidado devidameute no seu necessa-

rioembellezameuto, effectuou-senodia Io de
Janeiro a festa do basamento da estatua,
sendo nessa oceasião sepultada a caixinha
que deve guardar cautelosamente o autogra-
plio da Constituição, os jornaes do dia, moe-
das de cobre, praia e ouro, e Mi quanti foi
lembrado pelo confeccionador do respectivo
programma.

Concluído o ceremonial, foi permeltido,
ás pessoas decentemente vestidas, a contem-
placão do collosso encerrado na casa de ma-
deira, coberta de lona, que se divisa na Pra-
ca da Constituição ; e, como não julgaram
indecente o nosso simples trajar, franqueou-
se-nos a entrada nessa oficina artística.

Quanto á matéria prima e ao trabalho ar-
tislico, nos considerando leigos, lançámos a
vista tão somente para os distintivos que
devem no porvir tornar mais fácil o conhe-
cimento do vulto mageslalico que mostra re-
prezar a descommedida carreira do seu fo-
goso ginete.

Que decepção soffremos ao divisarmos a
infide!idade da tradição histórica I Que su-
bida mágoa infiitrou-se-nos no peito quando
contemplámos tão inesperado suecesso !

A estatua eqüestre do primeiro imperan-
te, representa-o no acto em que soltou o
brado heróico .-—Independência ou morte!
—no sempre recordativo dia 7 de Setembro
de 1822. Ninguém deve ignorar que até
essa dacta o heróe dos dous mundos oecupou
o cargo de lugar-tenente de seu pai que pou-
co antes se retirara á ai tiga capital do reino
unido de Portugal, Bravil e Algarves, e que
por tanlo não podia na segunda viagem feita
á heróica e briosa provincia de S. Paulo ir
revestido das insígnias honoríficas que só
mais tarde possuiu.

Repugna igualmente á consciência o far-
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damento de que se acha o príncipe revesli-
do. Para uma viagem emprehendida com o
intuito de serenar indisposições insignifican-
tes, não é por certo admissível a ida do il-
lustre viajante adornado das vestes mages-
lalicas de que tambem ainda não era senhor
e por lánto nao podia dellas servir-se.

E as iniciaes—I». I — que facilmente
se percebem gravadas na manta do cavallo
que conduzia o então príncipe regente?!
Causa assombro que tamanha prevenção
houvesse n'uma momentânea jornada;
prevenção em demasia repara vel, pois que
alé nos'pertences ao animal, se teve èm
mente demonstrar que o caminheiro illustre,
príncipe regente do reino unido, não era se-
miòr desse tilulo, massim dode chefe da na-
ção brazileira que ainda não existia !!

Porém, todas essas provas de incolVeren-
cia histórica, ou de desprezo aos factos ba-
vidos lia quarenta annos, não podem sõr
equiparados amais visível econhecida falta
de verdade que no monumento se depara !
Collocar-se nadextra do príncipe, quando o
brado—Independência—desprendèu-se-lhe
dos lábios, a carta constitucional do Brazil
promulgada em 25 de Março de 1825, faclo
aqueile consumado quasi Ires annos antes da
existência do pacto fundamental da nação
brazileira, é na verdade a maior das incon-
gruencias e não sabemos como se lembrou,
e hoje se acha realizada, uma lão feliz e con-
sentanea collocação! !

III.

Se a independência fosse effectuada ha se-
culos, senão existissem tantos espectadores
das seenas immortaes realizadas anterior e

posteriormente á nossa emancipação polilica,
ainda assim não podiam ser perdoados se-
meihantes erros; mas quando a historia re-

gistra em seus fastos a verdade dos aconte-
cimentos, quando se não pode provar que
em 7 de Setembro de 1822, existisse o im-

perio americano e bem assim a carta consli-
tucional da nação, essas faltas significa ru o
maior dos atlentados contra a lealdade dos
factos consummados e que se não ignoram !

Dir-se-ha que alguma cousa era preciso
figurar na mão do príncipe. Concordamos
plenamente nisso, mas/sem sermos notabi-
lidades na politica, lilteratura ou sciencias
palrias, aconselharia-mos que essa falta fosse

supprida pelo clíapéo que se collocou, menos
regularmente talvez, na cabeça do finado
monarcha. Depois dos inaceitáveis decretos
que acabara de lêr quando soltou o brado
que nos tornou livres, é histórico que o prin-
cipe lançou á terra os papeis provindos do
governo: lusitano ; da indignação de que
se possuíra pela leitura dasgovernamentaes
communicações, resultou o nosso liberta-
mento e na oceasião descripta facilmenlo so
crê que o enthusiasmo, oriundo de um lal
facto, faria com que se descobrisse e com o
chapéo acenasse.

Que se dè a essa festividade o cunho, mal
cabido talvez, de festa magestalica, que a
estalua seja nacional no nome e estrangeira
em tudo mais, que a praça em que ha de
ser erigida ainda se conserve menos própria e
menos digna de recebel-a, que a base de gra-
nito fique tortuosa eizempta das regras ne-
cessarias (na opinião dos entendidos), tudo,
tudo isso poderíamos tolerar; mas, sacri-
ficarem-se as prescripções históricas, con-
culcarem-se os fados de que restam não pou-
eos assistentes, gravarem-se n'um monu-
menlo collossal circumstancias em complelo
desacordo ao íim patriótico para o qual con-
corremos na certeza de representar elle com
a maior fidelidade a nossa primeira e mais
excelsa gloria, magoou-nos excessivamente
obrigando-nos a protestar om tempo conlra
as palpáveis infidelidades quo ficam des-
criptas e que devem soffri vel mente marear o
merecimento da memória pelo povo erguida
em honra do successo que mais o cnsober-
bece! ,.

Existe um dilema a elucidar. Ou a cs-
tatua representa o acto da' independência,
ou não. No primeiro, o que expuzemos não

pôde ser contestado. No segundo, o pen-
samenlo e o fim dos contribuintes c da na -

ção, foram redonda menle desprezados.
Fe italo.

Flor sem perfume.
(original.)

I.
(Continuado do n. i )

Alfredo, ao ver aqueile porte imperioso,
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ao ouvir aquellas palavras Aitas com tal se-
veridade, levantou-se desorientado esahiu,
depois de lhe ter lançado um olhar de ter-
nura.

Então Margarida, severa para si mesmo,
accusou-se com vehemencia do sentimento
de exprobração que mostrara. Devia man-
dar sahir aquelle moço (se com effeito devia),
mas com prudência,

Ella, porém, mostrara-se severa aquelle
ponto, porque tinha medo do mundo; a
sua reputação estava em perigo por causa
das invejosas visinhas, e cumpria salva-la
a todo o custo.

Margarida era sensível; mas capaz de um
sacrifício, se este fosse preciso, para des-
cer á sepultura com o diadema da vir-

Houve então uma coincidência que mais
aterrou Margarida. Todos saciados pelo
ephemero prazer da clansa voluptuosa, lan-
çaram-se soSregos á mesa, os prudentes
tirando as mascaras e os extravagantes rs-
gando-as; só o dominó azul, no meio da-
quellas scenas de prazer delirante, conser-
vava-se pensativo e sem tirar a mascara!
Uma nuvem de extranha loucura perpassou
pela mente de Margarida. Ella levantou-se
fora de si, e levada por firme preseníi-
mento, correu ao dominó arrebatandodhe
do rosto a mascara. Súbito deu um grito
agudo e cahiu como fulminada dc um raio.

No dominó azul tinha reconhecido Al-
fredo! ,

[Continua.)
gindade.

II.

Um anno se passou e Margarida não
mais viu Alfredo. Quando a hora em que
ella o costumava ver soava, estremecia,
mào grado seu. Margarida prepara-se para
ir a um baile do carnaval. Uma vez que
a sombria e melancólica nuvem não se que-
ria desvanecer, ella ia supplicar distracção
aquelle divertimento pestifero. Margarida
entrou no baile, mostrando uma formosura
deslumbrante. O ruge-ruge das sedas e os
mil échos das fatias disfarçadas que se tor-
na vam n'um murmúrio j ongo, aborreciam-a;
mas ella não tinha ido para se conservar
silenciosa, e, pois, entranhou-se pelo meio
daquelles grupos, respondendo ás mil per-
guntas com que a atormentavam, ou ella
mesmo atormentando os outros, instan-
do-os a qúe respondessem de prompto se a
conheciam. Um dominó azul celeste sentado
a um canto da sala fixava seus olhares pres-
crutadóres sobre Margarida, e suspirava
ancioso ao ver aquella alegria febril que
mostrava apparentemente. Margarida tan-
tas vezes olhou o dominó, e tantas vezes o
viu litando-a, que, vago ou fundado, ella
estremeceu de terror.

Bateu meia-noite e ouviu-se um grito
unisono pelo meio da sala :

A' ceia I
E outro não menos alegre, respondeu tex-

tualmente:
A' ceia !

Scenas contemporâneas.
(esbocetos.)

I.

§
Era uma noite de festim e de alegria im-

mensa.
Retumbavam gritos de todos os lados,

abafavam-se soffrimentos nas voluptosida-
des da dança!

E no escuro, occultos, faziam-se mútuos
protestos d'amor...

Uma virgem ouvia as'palavras de um de-
monio.

A coroa brilhante da virgindade ia ser
polluida no lodo da deshonra.

— Que receias? Duvidas de meu jura-
mento ? Não sentes o pulsar apressado deste
coração martyrisado pela tua indiíferença ?
Oh 1 és cruel! Não sentes a febre deste
amor que me dilacera? Vem 1 Fujamos!
Eu quero viver para te amar I Serãs a vir-
gem dos sonhos ardentes de minha alma !
Adorar-te-hei como a uma santa! Serás
minha e eu serei teu! Vem l

Oh 1 o meu coração é muito fraco;
calla-te... calla-te...

Não! Posso eu acaso abafar a voz do
amor febril que sinto ?

Júlio! Júlio ! Oh 1 que me perdes!
Não vês estas lagrimas de fogo escal-

darem-me o rosto ? 
"
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Deixa-me, deixa-me...
Não, não posso; tu és a minha som-

bra e eu não posso viver sem ti!
Pois bem, vou !...

E o mancebo, soffrego, collou seus lábios,
crestados pelo callor das orgias, na nivea
mão da donzella !

Era um osculo de Judas...

E os dous fugitivos atravessaram montes
e valles sem descançar um só momento.

E o homem triumphou da donzella. Ca-
vou-lhe a seus pés um abysmo terrível, e
ella o acreditava ainda. Seduzida pela infer-
nal voz daquelle sceptico, entregára-se sem
receio a elle. Dous mezes se passaram, e
o seductor cançado da vida plácida, aborre-
cidod'umsó goso, esqueceu osmaissan-
tos juramentos.

E a pobre moça viu ante si a vergonha, o
escarneo, e o abysmo ! Rojou-se a seus pés,
supplicou-lhe com lagrimas de sangue que
reparasse aquelle crime; e o seductor, in-
fame, sorriu de escarneo. Calcou aos pés a
grinalda da virgem, e fugiu, deixando-a
sem abrigo , para ir saciar novos de-
sejos no lupanar da devassidão! A jo-
ven seduzida procurou entrar no grêmio
da sociedade, e a sociedade fechou-lhe as
portas. Pediu uma esmolla, e offereceram-
lhe ouro. Acceitou 1 Deram-lhe sedas,
ouro, brilhantes, em troca de seu corpo.

Ea mulher perdida, escarnecia da fra-
queza dos homens.

E o seductor infame, fruia prazeres mate-
riaes no seio das orgias.

Pouco tempo depois, que restava?
Um hospital... e um túmulo I
Eramaisuma pagina de sangue, escripta

no livro negro da sociedade !
1862. Almeida.

(Continua.)

POESIAS.
Sou triste!

Eu vivo triste neste mundo torpe
Chorando só :

Os elementos que eu idolatrava
Ei-los no pó !

A mão da sorte n'um fatal desfecho,
Tocou em mim !

E agora eu vejo, no futuro negro,
Chorar sem fim I

Nem mais a lyra desmaiada já,
Modula um canto;

Nem mais a sorte me fará sorrir...__
Só tenho pranto !

Dezembro de 1861.
Viri ato.

Ambas.
(IMITAÇÃO.)

Estatuas gêmeas, tao irmiís no riso,
No olhar, em tudo !

Estrellas vivas mas d'um brilho triste
S#peno e mudo.

T. de Mello.

Um quadro negro de miséria horrenda
Eu contemplei,

Duas creanças mendigando, pobres,
Na rua achei.

Ambas soffrendo privações infindas
Acerbas dores,

Sentindo ambas deste mundo torpe
Cruéis rigores.

Dormiam ambas sobre a mesma pedra
O mesmo somno,

Jaziam ambas, tão creanças inda,
No abandono.

Ambas soffrendo dessa mesma vida,
Iguaes torturas,

Ambas sentindo do cruel destino,
As amarguras.

Ambas trocaram da infância os rizos,
Por tanta dôr !

Sem ter no mundo no florir da idade
Materno amor !

Quando de noite, tiritavam ambas,
No frio inverno.

Ambas oravam com fervor tão puro,
Ao Deus eterno!
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E o mundo ria das crianças bellas,
Que mendigavam,

E ellas tristes pela terra ingrata
Perigrinavam.

E um homem houve que ao vêl-as ambas
Abriu-lhe o peito,

E disse : Vinde ! que o chorar amargo,
Está desfeito !

Depois trilharam pela estrada bella,
Da sã virtude,

Sempre tão puras, do virgineo berço,
Ao ataúde I

1861.
José Maria de Almeida.

Se souberas...
A-M...

 se tu souberas
A dôr do coração de teu amante !

A. de Atevedo.

Mulher, se tu souberas o tormento
Que vai no peito meu,

Se souberas o amor que violento,
No peito me nasceu,

Se poderas julgar achamma ardente,
Que, anjo, por ti, sinto

O amor, a paixão tão vehemente
E crer que te não minto...

Oh ! de certo, mulher, não me lançáras
De gelo o teu olhar;

Se souberas, por certo tu me amáras
Como eu te sei amar !

1861. A...

Scena de um passeio.
A vida commercial tem monotonia. Se

uma ou outra distracção não a embelieza,
morre o caixeiro myrrhado I Vou narrar
uma scena interessante que apreciei num

o domingo.
O passeio não foi grande, e, até me ad-

mira como tive a felicidade de achar as-
sumpto, n um desses passeios tão communs.

Depois de jantar sahi, tomei a minha

chavena de café no boulevard Carceller,
e dirigi-me machinalmente a ponte das
barcas.

Estava a tarde bonita, ea pitoresca vis-
ta da formosa bania e seus arredores agu-
cavam-me o desejo de ir até Botafogo. Em-
barquei, e acendi um cigarro. Na posição
agradável em que estava, gozei il dolce far
niente que ha muilo não provava. De re-
pente notei numa donzella cheia de coquet-
lerie que lançava de vez emquando olhos
amorosos para um desses mancebos apura-
dos que a Semana [Ilustrada embirrou em
chamar leões. Um sexagenário faceiro,
cheio talvez de fogo amoroso no juvenil
coração, engolfado na contemplação das
mimosas formas da Sijlphide, ousou diri-
gir lhe uma confissão formal, proferida
com o maior callor poético.

A donzella que professava o absoluUsmo,
sem intervenção de ministro, decretou-lhe
incontinenti 

"uma 
tremenda bofetada, que

principiando no famoso nariz do amante,
terminou no luzidio chino, fazendo-o voar
pelos ares e concluir seu giro nas águas
do mar. O velho, desapontado \wr Uoposi-
Uva prova de amm, debruçou-se para ver
se apanhava a estimada cabelleira.mas só a
pôde ver, já uns vinte passos distante, fluc-
tuando na superfície das ondas e servindo
a banha delia, para espelho aos raios do
sol. A donzella, triumphante por esta pro-
va de intrepidez, virou-se para mim.

—Não acha que fiz bem? —perguntou
ella.

A resposta era difficil de dar. Se appro-
vasse, tinha o ódio do velho; e se repro-
vasse, tinha o seguramente um inimigo na
donzella por que, islo de contradiser mu-
lheres, é atirar-lhe uma luva, que ellas logo
acceitam. Portanto respondi :

— Queira perdoar, minha senhora, eu
estavadstrahido e nada vi.

Emquanto eu respondia, o velho dictava
um responso fúnebre, arguindo-se de ter
tirado o chapéo para fazer a amorosa con-
fissão ; e cobrindo a luzidia calva, foi pos-
tar-se longe, mas sempre contemplando em
extasis a nytipha que tanto amor lhe mos-
trára. Os velhos são assim. Asmulheras
insultam-os, chasqueiam-os, e elles julgam
que ellas lhes faliam dessa fôrma, por mor-
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rerem por elles, e querem occultar o amor

q,ue lhes tributam.
Estes velhos !...
Não pensem os leitores que eu descrevi

a Scena de am passeio para fazer arguições
aos velhos, O caso é verídico, e julgo que
nada mais ingênuo que metter-se, embora
a gancho, uma consideração do autor.

Nada mais aconteceu de notável. Voltei,
e só me lembro que na segunda feira eu
ainda me ria do caso, seguido de algumas
visitas dosomno especial que ataca às se-

gundas-feiras. Boa noite, leitor. Desculpai
a maçada do vosso
1862. Viriato.

Re\ista da Quinzena.
O prometlido é devido. A' promessa feila

nopassado numero, vamos dar o devido cum-

primento. .
O mundo contêm em si a maior das ano-

malias. Quando deve chorar, ri, e vice-
versa, e nunca ou quasi nunca, chora e ri
ao mesmo tempo. A organisação humana
inda não foi, nem pôde ser devidamente elu-
cidadã. Quanto mais se investiga esses arca-
nos, maiores cahos apparecem.

A humanidade só conla com certeza obter
a morle. Mais nada lhe é permettido espe-
rar com visos de certa obtenção.

A' lei da morle todos pagam o devido tri-
bulo. Nos cemitérios nivelam-se os nobres e
os plebeus, os ricos e os pobres, a magesla-
deeo povo! Todos provieram dopoe a
esle tornam.

Ha, porém, existências ceifadas que se
tornam dignas de sincera pranleação. Neste
caso estão Teixeira c Souza, Manoel d'Al-
meida e l*aula Brito.

Do primeiro nos ficaram romances, trage-
dias, dous poemas e outras .muitas poesias.
Intelligente, honrado e dedicado, não leve li-
milados espinhos na sua perigrinaçãodemeio
século. Filho de pais pobres, Teixeira ebou-
za a si deveu a posição em que morreu, te-
gando a sua prole—â honra e a pobreza—as
pátrias letras—não poucas producções de
mérito—e á humanidade—a sua_ vida re-

plecta de accões dignas de imitação.
fio segundo, dessa intelligencia superior

tão cedo perdida, ficaram algumas notáveis

traduecoes, umas memórias dos tempos co-
loniaes, o librello da opera Dous amores
(ullima producção sua), e alguns artigos e

poesias de valor, impressas m diversos pe-
1-iodicos. Viclima do naufrágio do vapor—
Hermes, o Dr. Manoel de Almeida, perdeu a
vida quando uma nova era lhe estava pre-
destinada ! Por todos os motivos fo.i prema-
turo o corte dessa existência.

Do terceiro, desse artista infatigavel, do
mas desvelado animador das aspirações nas-
cenles, do decidido coadjuvador de em-
nrehensões nobres e úteis, tivemos por le-

gado os actos da sua vida e o próprio nome

que não pode esvair-se do coração do povo
quando este se não torna ingrato. Que o
não foi, prova-o de sobejo os fados que se

deram apoz o pranteado passamento de lau-
Ia Brito. , ,-

Exíguo é o nosso tributo aos manes de lao
distinctos fluminenses. A sinceridade das
expressões supprir deve aquella falta.

A exposição nacional acaba de ser encer-
rada, restando os encargos melindrosos da
escolha dos objectos que devem representar
o paiz na Exposição Universal de Londres e
a designação dos concurrenles que mereçam
ser premiados. . „

O procedimento anterior da commissão
direclora, e os nomes dos membros dos ju-
rvs especiaes, são garantias suíficientes do
cabal desempenho da tarefa de que foram
encarregados.

A quem do nosso calculo, ficou o numero
dos visitantes aos objectos expostos ; da
mesma forma a somma provinda das entra-
das não gratuitas.

A precipitação com que foi tentada e se
realisou tão importante e palnolico fim, a
soffreguidão havida para se dar no dia 2 de
Dezembro de 4861 a solemne abertura dessa
festividade; concorreram poderosamente
para não se elevar essa (esta aposição que
lhe compelia. A maior justificação do que
fica dito, se percebe nos discursos pronun-
ciados na sessão do encerramento; e se me-
ditar-mos com algum desvelo em certas
anomalias que tiveram lugar, muitos exem:

pios citaria-mos de productos enviados a

exposição como nacionaes in tolum quando
elles cheiram á brasileiros somente nopon-
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lo local e de outros que nem esse mérito
possuem. ,

Lamentaríamos a sensível falta cios pro-
duetos naturaes de que soberba mente e
abundante o paiz, a falta dos Objectos repre-
seutativos das províncias de Alagoas e b.
Pedro do Sul, e outras omissões imper-
doaveis .,, ,.,

Não òbstahlé esses senões, a primeira
exposição marca uma éra nos annaes scien-
lificos,'industriaes e artísticos do joven mi-
perio americano. A repelir-se tão proveitoso
mister, os resultados que se hão de obter
serão excessivamente profícuos!

Repetimos : uma segunda exposição de
produetos exclusivamente nacionaes, tornar-
se-hasübidamente vantajosa, se se derem as
instruecões preventivas que cohibam os er-
ros e faltas oriundos da primeira exposição !

o

Todos os esforços que se envidem em prol
dacultivacão e pátenteação das luzes inle!-
lectuaes, não podem deixar de merecer os
nossos sinceros louvores ; e com quanto re-
conheçamos a necessidade de sermos anima-
dos na nossa perigrinacão litteraria, não nos
julgamos impossibilitados de animar aquelles
que, mais intelligen tes doquenós,igualmcn-
te carecem dessas manifestações quando
sinceras.

Firmes nessas crenças, desejamos do nno
d'alma que a emprezá litteraria que projec-
iam estabelecer duas bellas intelligencias
portuenses que entre nós rézidem, em breve
sc diviso nos arraiaes das bellas letras, e
desde já desejamos que:

« Seja-lhe benigno o favor publico. »

No theatro de S. Pedro houve na quin-
zena um reflexo de luz. Representou se
nesse theatro no dia26o drama sacro em
3 actos j^-quTdros, intitulado. Os Mar-
Iwes da Germania ou a edificação do
Christianismo, composição do exumo autor
do Sansão, etc, e ornado de coros, tra-
moias e dansas, com vistas novas, vestua-
rio e apparato requeridos.

Assistimos á 1* representação, e con-
fessamos não ter perdido o nosso tempo.
Os 

'Iíàrtyres~ãa'~Germãma, é umaprodu-
cão que'em si contém os elementos dasU.»

variadas espécies das producções theatraes!
E' lyrico e ao mesmo tempo enérgico, mo-
derno e antigo, sentimental e trágico, mi-
mico e cômico ! E' um aborto, esse presa-
do filho do Sr. Romano!

O desempenho foi optimo, se o compa-
ramos ao das diversas e novíssimas peças
que ahi se têm ultimamente representado.
A Sra. D. Ludovina, não obstante nao lhe
ser, em parte, apropriado o papel de que
se incumbiu, demmstrou mais urna vez os

I valiosos recursos artísticos de que dispõe.
iNo 2o acto foi mui justamente applaudiua.

As novas scenas, excepçao da da sala de
Afra, não deixam de attestar serem am-
das aohabil scenographo o Sr. João Caetano
Bibeiro. A do exterior das ruínas de l ro-
serpina, merece a primazia no nosso pro-
fano entender. A do final do 1° acto quere-
presenta o antro do inferno, angariou ap-
plausos enthusiasticos da parte da grande
maioria dos freqüentadores do theatro nor-
mal. Odistincto scenographo foi no lim do
drama chamado ao proscênio e victonado.

Não tratamos na concepção dramática,
nem tão pouco nos abalançamos a anali ar
minuciosamente o desempenho; contenta-
mo-nos em convidar o publido a assistir
as repetições d'esse drama regenerador, e
a tomar conhecimento das seguintes tra-
moias que a empreza promette nos seus
annuncios T .,

— \s poesias recitadas por Lucilei,

qne em todo o drama não diz uma palavra
em prosa. ,. .

i — O temer Lucifer da cruz que se divisa
em todo o Io acto, tão somente quando ella
é revestida da côr mística. _

__ O ficarem os christâos no interno
quando finalisa esse acto.

_ \s phrases da africana Afra, no 1
acto, quando, sentindo-se apaixonada por
Gabriel ( a quem nunca vira,mas de quem
conhece a voz e as feições) patenteaa posi-
Cão em que se acha de cortezã corrupta,
rica e poderosa, porém que vende o corpo
a quem lhe dá ouro 1

1_ As ordens dadas em casa e na pre-
sença de Afra a lsmc seu escravo; ordens
nromptamente cumpridas, não obstante se -

rem em contrario às que ella acabava de

— O anjo symbolo' da Fé, como ealix
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na mão esquerda, a hóstia na direita e a
cruz ao lado ///¦( Tributo à religião ca-
tholica.) , . l ,

O altar erguido junto as catacumbas
de Proserpina,

_ O baptismo de Afra, pelo octogena-
rio Ozorio. . „

_ Os cantos religiosos que os christãos
entoam por esse facto.

Os conselhos do czar do Ocadcnte
para que Afra abjure a religião do cruci-
ficado e torne a ser paga 1 ! ! (Com razão

quebrou o autor das Azas de Um anjo os
bicos da sua penna.)

E os coros tão bem ensaiados. _
E o vestuário primoroso dos chris-

tãos e dos pagãos 1
—. o mais que só os leitores ven-

do poderão apreciar.
O drama foi ensaiado pelo Sr. JoãoCae-

tano dos Santos, que tambem foi chamado
à scena e applaudido 1

A' Sra. Marquelou, coube a missão de
apresentar ao publico o calix e a hóstia
consagrada.

Mais que nunca nos capacitamos da ne-
cessidade dos theatros subvencionados 1

Não pode existir o menor viso de suspeita
nos nossos sentimentos. Filhos do solo ar-
dente da America, mas usando da lingoa
que faliam os subditos da nação lusitana, ex-
pendemos as nossas considerações a respei-
to de ludo que occorra, dentro e fora do paiz,
por que a nossa missão a isso nos autorisa.
Nem se collija, em nossas phrases, o menor
indicio de opposição aos movimentos ulli-
mamente effecluadós em Lisboa, porque re-
conhecemos que elles de momento não po-
diam ser superados. .

Oxalá se amerceie a Providencia dosdesli-
nos do oulCora limido, mas ainda hoje forte,
povo luzitano, e que durante longos annos
impere o actual chefe da nação portugueza,
consolidando os germens benéficos e as me-
didas liberaes do curto, mas immorlal rei-
nado de D. Pedro V, o monarca consliluicio-
nal de nossos dias.

Tantas e lão repetidas calastrophes, nao
contristado o povo brasilico que sente pro-
fundamente o pezar que mais de perto op-

prime os descendentes dos seus progem-
lores.

O anjo exlerminador pairou recentemente
sobre a monarchia lusitana. Em poucos dias
o rei D. Pedro V c seu irmão D. Fernando,
deixaram a existência para serem envolvidos
nos crepes mortuarios o depois depositados
no leito eterno; e, ainda se não achavam cx-
lindos os indícios de sentido pranto, quando
o vapor Gw/enne, conduziu ao nosso porto a
infausta nova do pereeimento do infante D.
João, Duque deBéjal

A população lisbonense, ao ser sabeüora
deste u I ti mo"infortúnio, apoderou-se da cren-
ca de que agentes traidores, deintensoesex-
íranhas e infamanles, maquinavam contra o
apereebimenlo dos hereditários suecessores
do throno de Affonso Henriques. No primei-
ro ímpeto, obrou por si, c, embora as medi-
das precisas surgissem tardia e exagerada-
mente, elia ainda não está convencida de
ser errônea a crença que adquirira pelos
fados, lamentarcis sem duvida, que são
devidos á fatalidade que peza sobre a dym-
naslia de Bragança!

Do mundo lilterario-artístico, tivemos \^

quinzena a Grammatica da lingua porta-
«Usados Srs. Dr. Pertence e Vergueiro, e o
drama De Ladrão a Barão, do Sr. Alvares
de Araújo.

Recommendavel por sua natureza, quan-
do oulros predicados não tivesse, se torna
aquella composição, Quando tão pobre se
reconhece a instruecão primaria e secunda-
ria do nosso povo, tudo quanto apparecer
em prol dejso mister, deve ser considerado
na calhegoria de serviços relevantes presta-
dos ao progresso do paiz. Os autores me-
recém encom mios. Os nossos sendo singe -

los, devem conter o merilo de nascerem do
intimo d'alma. .

Da segunda composição e bem assim cio
<eu desempenho, nada por ora podemos tu-
zer. A continuada chuva que nos lem dado
o anno novo, nos lem inhibido de compare-
cer no Gymnasio, durante as vezes que se
lem representado a producção do Sr. Alva-
res dc Anuijo.

Felix.

Typ. Popular, rua Nova do Ouvidor n. 9.


